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Jóias do Pensamento A IGREJA NO MUNDO
A IRM ANDADE ASSEGURA O

#C TU R O  DA H UM ANIDAD E

Excertos de um discurso de Élder Jolm 
A. W idtsoe, em 9 de ubi-il de 1950, 
110 Tabenjficulo de Siilt Lake

“ E is que, vos revelarei o Sacerdó­
cio pela  mão do p ro fe ta  E lias, antes 
âa  vinrla ão  grande e terrível dia do 
Se?üior.

“ E  êle p lan tará no coração dos f i ­
lhos as prom essas fe ita s  aos pa is e os 
corações dos filh o s  se voltarão aos pais.

“ Se assim não fô r , tôda a  terra será  
totalm ente destruída na Sua v inda.” 
(1) & C 2.)

O Senhor aqui ensina como a terra 
pode ser devastada, isto é, não atra­
vés cie bomba atômica. Se lemos esta 
revelação corretamente (e é uma de 
nossas maiores possessões, obtida atra­
vés do ministério do Profeta .Toseph 
Sm ith), ela nos aponta que a liumani 
dade não ganhará paz, nem harmonia 
e nem salvação, a menos que apre»i 
damos a amar uns aos outros.

É uma mensagem dizendo-nos que 
apenas no espirito de irmandade resi­
de a segurança futura da humanida­
de. . .

A irmandade a que se refere esta re­
velação é mais que a existente entre os 
vivos. É relativamente fácil amar os 
vivos. Mas há um tipo mais elevado 
de irmandade nela conjugado, o qual 
devemos fazer com que se torne parte 
de nossa vida, para que a terra não 
seja destruída. Devemos estabelecer 
um espírito de irmandade entre nós e 
nossos antepassados, a maioria dos 
quais conhecemos apenas pelo nome.

A raça humana é uma grande fam í­
lia —  todos filhos de Deus. Cristo se 
levantou da sepultura por todos nós 
—  os do passado, do presente e do 
futuro. A bênção da ressurreição é 
para todos, não apenas para um gru­
po. Não há aristocracia no céu, exceto 
se obedecemos ou não os mandamentos 
de Deus.

Assim o Senhor colocou sôbre nós o 
grande dever de irmandade universal, 
para salvar o mundo, dar a nossos an. 
tepassados as bênçãos que levam à v i­
da eterna, as quais muitos deixaram 
de receber enquanto na terra. Esta é 
uma das maiores responsabilidades do 
homem.

PEDRA FU N D A M E N T A L  DO TEMPLO DE OAKLAND, 
CALIFÓRNIA, E.U.A.

O Presidente Joseph Fielding Smith, do Conselho dos Doze 
Apóstolos, acompanhado do Élder Richard L. Evans, do Conselho 
dos Doze, esteve na cidade de Oakland por ocasião do lançamen­
to da pedra fundamental do Templo dessa cidade. Na mesma 
oportunidade o Côro do Tabernáculo, de Salt Lake, Utah, E. U. 
A., com 426 membros, deu um concerto impressionando o grande 
número de pessoas presentes e, provavelmente, transformando 
muitas vidas e dando esperança a muitas almas com sêde de 
verdade.

CONVITE PÚBLICO PARA L E IT U R A  DO IJV R O  DE 
MÓRMON

Os missionários da cidade de E l Paso, Texas, E. U. A., ti. 
veram uma idéia singular ao resolver colocar uma faixa numa 
das ruas principais da cidade com os seguintes dizeres, em in­
glês e espanhol: “ Você já  leu o Livro de Mórmon?”, conseguin­
do com isto muitos interessados em ouvir a palavra do Senhor 
anunciada pela Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias, através dos jovens missionários.

CONFERÊNCIA DOS JO VENS EM HERMOSILLO, 
SONORA, MÉXICO

Foi realizada recentemente a Terceira Conferência Anual 
da Associação de Melhoramentos Mútuos, em Hermosillo, Sonora, 
México. O sucesso alcançado compensou o sacrifício de muitos 
jovens que viajaram  até aquela cidade para ouvir seus líderes e, 
principalmente, o Superintendente da Junta Geral da AMM, Él- 
der G. Carlos Smith, Salt Lake, Utah, E. U. A. A conferência 
fo i planejada por Élder Thomas Eabb II I , conselheiro do Presi­
dente da. Missão Mexicana do Oeste e Superintendente da AMM; 
e Rosa Alba Ruiz, Presidente da AMM, e assistida pela Sister e 
Presidente Harold E. Turley, da Missão Mexicana do Oeste.

P R E SID E N T E  DE ESTACA MORTO EM DESASTRE

Em conseqüência a um acidente numa das estradas de Ohio, 
E. U. A., faleceu o Élder Jam es L. Mortensen Jr., Presidente da 
Estaca de Columbus, que viajava com seu Primeiro Conselheiro 
Ralph M. Johnson, a uma das alas sob sua supervisão. Foi 
membro do Conselho D istrital, Supervisor da Escola Dominical, 
Presidente de Ramo, Presidente de Distrito e Conselheiro na 
Presidência da Missão de Great Lakes, E. U. A. Foi missioná­
rios na Inglaterra e, durante a I I  Guerra Mundial, Tenente da 
Fôrça Aérea. Era Doutor em F ilosofia pela Universidade do 
Estado de Ohio, E. U. A., e Professor de Agronomia na mesma 
escola superior. Deixou espôsa e dois filhos.
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E  D  I T  O  R  I A  L

f e a l d a d e

Presidente W i l l i a m  G r a n t  B a n g e r t e r  
da Missão Brasileira

I lá muitos anos atrás, na confusão que se­
guiu o afastamento rlc Moisés da liderança dos 
filhos de Israel, um grande profeta uniu seu po­
vo desafiando-o à lealdade. “E scolhei h o je  a 
quem  sirvais, porém eu e a minha casa servire­
m os ao Senhor.” (Josué, 24:15.) O apêlo de 
josuc foi dirigido ao povo israelita, para que 
abandonasse seus deuses de madeira e pedra e 
se unisse a êle com lealdade diante do Deus 
que os tinha salvo do dilúvio e protegido da 
destruição por parte dos egípcios.

Nós, os santos dos últimos dias, fomos cha­
mados pelo Senhor, através de Seu espírito, da 
mesma maneira, para al>andonarmos todos os 
outros deuses e tôdas as outras formas de culto 
que não estão de acôrdo com os seus manda­
mentos.

É importante que mantenhamos um espí­
rito leal a Seus princípios. Há um Deus nos 
céus que sabe de todos os nossos pensamentos 
e atos. Como disse Daniel: “Nossa lealdade 
não deve ser de natureza a ofendê-lO”. Em 
Sua obra, Êle estabeleceu seu reino entre nós 
nos últimos dias. Nossa lealdade deve manter 
e desenvolver êsse reino, no qual colocou ofi­
ciais. É fácil dizermos que apoiamos David O. 
McKay como Profeta, mas é possível também 
para nós apoiarmos tudo o que o Profeta diz.

Referindo-se a nós mesmos, somos leais ao 
líder que preside imediatamente sôbre nós, ou 
sentimos a tendência de pensar que êle é indig­
no e cheio de faltas e que não somos capazes 
de dar-lhe a nossa lealdade.

Tem se tornado popular em nossos tempos, 
propagar histórias das fraquezas dos santos dos 
últimos dias e das faltas de seus líderes. Alguns

dizem que os santos dos últimos dias em Utah 
são infiéis. A verdade é que êles são como todos 
os santos dos últimos dias em outros lugares, 
alguns fiéis e outros não.

Se acreditamos no convênio que fizemos, 
seremos leais à Igreja em tôdas as partes. Ob­
servaremos nossa liderança para orientação di­
vina, guardaremos os mandamentos e nosso con­
vênio. Outras pessoas podem agir como quise­
rem, mas nós serviremos o Senhor.

Entre os santos dos últimos dias tem ha­
vido sempre uma tradição, que Sião está estabe­
lecida e que tem uma sede, que, no presente, é 
na cidade de Salt Lake, Utah, E.U.A. Devemos 
pensar nela como um lugar sagrado, onde os 
profetas e os servos do Senhor vivem e onde se 
reúne o maior corpo de santos. Não é nosso 
propósito que todos sigamos para lá, mas deve­
mos aceitá-la como a própria habitação do Espí­
rito do Senhor e a capital de Seu reino na ter­
ra nos tempos presentes.

Os judeus, em sua fraqueza, continuam a 
manter o mesmo espírito em relação a Jerusa­
lém. “Se eu me esquecer de ti, ó Jerusalém, 
esqueça-se a minha destra da sua destreza. Ape- 
gue-se-me a língua ao paladar se me não lem­
brar de ti, se não preferir Jerusalém à minha 
maior alegria.” (Salmos 137:5-6.)

Confio que êste pode ser sempre o espírito 
entre todos os santos dos últimos dias, ou qual­
quer um que estiver entre os mais ou menos dig­
nos de serem chamados santos. Permaneçamos 
com Josué como nos disse o Senhor: “Sêde for­
tes e corajosos, não temais, nem vos desencora- 
jais, porque o Senhor, vosso Deus, está convosco 
onde quer que estejais.”
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BEM CONSTRUIR

Stkkunci W . Sill 
Assistente do Conselho dos Doze

Meus irmãos, prezo muitíssimo êste privilé­
gio semi-anual de tomar parte convosco na con­
ferência geral da Igreja. Meditando sôbre o pro­
pósito que nos traz unidos, recordei-me de uma 
propaganda de página inteira num jornal a qual, 
com excessão do nome da companhia que a pa­
trocinava, na parte inferior do lado direito, esta­
va em branco, contendo apenas duas pequenas 
palavras no meio da página, que diziam: “Cons­
trua bem.”

Pensei então na interessante aplicação desta 
importante idéia feita pelo Apóstolo Paulo quan­
do disse aos Coríntios: “ ...v ó s  so is ... edifício 
de Deus. . . ;  mas veja cada um como edifica 
sôbre ê l e . . . ” (1 Cor. 3:9-10)

A maior responsabilidade que jamais se en­
tregou ao ser humano é a de construir sua pró­
pria personalidade. A primeira alma que cada 
um deve levar a Deus é sua própria alma. O 
Presidente McKay salientou recentemente que 
o propósito do evangelho é tornar os homens 
melhores. O objetivo primário da missão de 
Jesus foi prover o mundo de homens melhores.

E  o próprio Deus disse: . .esta é Minha obra 
e Minha glória: conseguir a imortalidade e a 
vida eterna do homem.” (Moisés 1:39) É obra 
de Deus instilar caráter, habilidade e atributos 
de divindade na vida de seus filhos. Qualquer 
influência que opere contra aquêle propósito é 
maligna, e quando quer que fomentemos o mal 
dentro de nossas vidas estamos pendendo para o 
fracasso.

Em pesquisa feita recentemente na Uni­
versidade de Stanford, foi descoberto que no­
venta e quatro porcento de todos os trabalha­
dores que são despedidos perdem seu emprêgo 
por razões que não estão nem mesmo remota­
mente relacionados com competência. Perdem 
empregos devido a falhas básicas de caráter. As 
razões específicas fornecidas para que sejam des­
pedidos são sempre desonestidade, falta de leal­
dade, desobediência, ódio, imoralidade, egoísmo, 
indolência e maus conceitos. Estes são também 
os característicos que levam a ondas de crime, 
delinqüência, guerras frias e batalhas. O abri­
gar tais característicos na alma é responsável pe-
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Io fato de tantas pessoas encontrarem-se no fi­
nal daquela larga estrada que conduz à destrui­
ção eterna.

Converso com grande número de pessoas, 
todos os anos, que sentem-se inaptas para solu­
cionar seus problemas particulares. Estou seguro 
de que noventa e quatro porcento de tôdas as 
nossas dificuldades decorrem do fato de alguém 
ter desobedecido os mandamentos de Deus. 
Tanto nações como indivíduos poderiam viver 
de forma bem sucedida e feliz se apenas pudes­
sem aprender a seguir os princípios testados de 
retidão.

Estive recentemente no escritório de um 
construtor que estava erigindo um edifício de 
muitos milhões. Êle havia espalhado à sua 
frente uma coleção de desenhos aos quais cha­
mava projeto. Impressionou-me então a idéia 
de que qualquer construtor pode erigir o mais 
magnífico edifício que o maior arquiteto possa 
conceber, se tão somente souber seguir o pro­
jeto. Procurei depois disso, sem sucesso, anali­
sar qualquer conceito no que fôsse mais im­
portante. O melhor escultor é o que pode re­
produzir mais acuradamente a imagem que vê 
diante de si. O cozinheiro segue a receita. O 
farmacêutico pode utilizar os muitos anos de 
treinamento dos famosos doutores das melhores 
escolas de medicina se tão somente aprender a 
seguir prescrições. Já se disse que a ciência não 
passa de uma coleção de fórmulas bem suce­
didas. Mas a mais importante aplicação dêste 
conceito encontra-se no campo da religião.

A principal inteligência dos céus foi man­
dada ao mundo e forneceu-nos a maior fórmula 
de sucesso jamais conhecida. Ela também é 
constituída de duas palavras que significam 
“Bem Construir.” Jesus disse: “Segui-me”. E 
cada vida deve ser finalmente julgada pela for­
ma com que leva a cabo esta única instrução.

Quase todos os nossos problemas sobrevêm 
porque não sabemos seguir. Não sabemos se­
guir Jesus em sua fé, ou em sua devoção, ou em 
habilidade de evitar as armadilhas do pecado. 
Judas perdeu a vida tanto aqui como na eter­
nidade por não saber seguir. Nossa maior lide­
rança é ineficaz se falharmos no seguir.

Uma parte do mais importante sermão de 
Jesus foi destinada a ajudar-nos a desenvolver 
obediência no construir nossas vidas. Disse 
Ele: “ ...T o d o  aquêle, pois, que escuta estas 
minhas palavras e as pratica, assimilhá-lo-ei ao 
homem prudente, que edificou a sua casa sôbre 
a rocha;

“E desceu a chuva, e correram rios, e as- 
sopraram ventos, e combateram aquela casa, e 
não caiu, porque estava edificada sôbre a rocha.

“E  aquêle que ouve estas minhas palavras 
e as não cumpre, compará-lo-ei ao homem in­
sensato, que edificou a sua casa sôbre a areia;

“E  desceu a chuva, e correram rios, e asso- 
praram ventos, e combateram aquela casa, e 
caiu, e foi grande a sua queda.” (Mateus 7:24­
-27.)

Se queremos um projeto de sucesso em me­
nor escala devemos reler aquêle grande clássico 
da literatura que se denomina “Os três porqui­
nhos.” Deveis lembrar-vos de que o primeiro 
construiu sua casa de palha; o segundo de ma­
deira; e o terceiro de tijolos. Ouando princi­
piaram as dificuldades, o único porquinho que 
estava a salvo foi o que fôra sábio no período 
de construção.

O objetivo principal de nossas vidas é cons­
truir uma casa que suporte o pêso da vida eter­
na. E o sábio Rei Salomão deu-nos um exce­
lente provérbio no qual diz “A sabedoria já edi­
ficou a sua casa, já lavrou as suas sete colunas.” 
(Prov. 9 :1 .) Algumas casas de nossas vidas 
caem porque foram edificadas sôbre um alicerce 
falho; mas outras caem por ter número insufi­
ciente de pilares. Salomão disse que a casa da 
sabedoria tem sete pilares. Sete é um número 
freqüentemente empregado para designar o que 
está completo. Salomão não determinou espe­
cificamente quais eram êsses pilares, mas se de- 
sejardes fazer uma experiência interessante, esco­
lhei os sete pilares que considerais mais efetivos 
para suportar o edifício da vida. Desejo clas­
sificar sete que o evangelho me sugere.

O primeiro é a industriosidade: Nada é ja­
mais negado ao esforço bem dirigido, e nada 
jamais se alcança sem êle. Fé sem obras é mor­
te. Mas caráter, espiritualidade e mesmo arre­
pendimento sem obras é morte também. Leonar­
do da Vinci disse certa vez: “Tu, ó Deus, ven­
de-nos tôdas as boas coisas ao preço do traba­
lho.” Uma consideração primordial em nossa 
vida, mesmo no dia do julgamento, será dada a 
nossas obras. Depois de minha crença em Deus 
está minha crença na industriosidade.

O segundo pilar da casa que a sabedoria 
construirá é a coragem. Jesus saiu por entre o 
povo, dizendo: “Não temais.” “Não tenhais 
mêdo”. “Por que estais perturbados?” “Por 
que preocupações levantam-se em vossas men­
tes?” Tantas vêzes nossa casa é derrubada por­
que falta-nos coragem em nossas convicções! 
Nós tememos muito as circunstâncias; tememos 
o povo e o que haverão de pensar.

O terceiro pilar é a fé. Jesus disse: “ . .  .tu­
do é possível àquele que crê.” (Marcos 9:23.) 
Nós nem sempre compreendemos que a fé é a 
fôrça motriz de tôda a ação. Não é apenas o
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principal suporte do sucesso,, é seu próprio ali­
cerce.

O quarto pilar da casa da sabedoria é a 
obediência a Deus. O salmista relembra-nos 
que “Se o Senhor não edificar a casa, em vão 
trabalham os que edificam:. . . ” (Salmos 127:1.)

Há pouco tempo um membro da Igreja dis­
se-me que decidira parar de fumar. Perguntei­
-lhe por quê Êle disse que temia contrair cân­
cer. Pensei então em quão superior teria sido 
seu motivo se abandonasse o vício porque Deus 
disse: “Tabaco não é bom para o homem.” (D. 
& C. 89:8.)

Muitos anos atrás um vizinho meu costu­
mava dizer e repetir que não desejava que seus 
filhos seguissem a Igreja cegamente. Oueria que 
êles tomassem sua própria decisão, para firma­
rem-se em seus próprios pés e abrirem caminho 
por si mesmos. E isto é exatamente o que cies 
têm feito. Agora, vinte e cinco anos depois, ca­
da um dêles está atolado no pantanal de seus 
próprios erros. A mais bem sucedida jornada 
apenas torna-se possível quando primeiramente 
nos certificamos de onde queremos chegar e ob­
temos então uma boa quantidade de mapas da 
estrada, permanecendo no caminho certo, até 
que a meta seja atingida. Tenho uma parente 
que, ao ler uma novela, lê sempre o último ca­
pítulo em primeiro lugar. Ela deseja saber onde 
irá chegar, antes mesmo de começar. Esta é 
uma idéia muito boa para construirmos nossa 
vida.

Nada pode agradar-me mais do que o fato 
de meus filhos seguirem a Igreja em todos os 
detalhes; pois sei que Deus preparou os mapas 
da estrada, e que êles conduzem ao mais satis­
fatório dos destinos.

O quinto pilar a suportar a casa de nossa 
vida deve ser a genuinidade. Emerson disse cer­
ta vez que um de nossos maiores pecados é a 
falsidade. A maioria de nós é como centavos 
tratando de fazer-se passar por moedas de mui­
to maior valor. Entre as maiores alegrias da 
vida está a satisfação de ser: a alegria de ser ge­
nuíno, de ser ouro puro, de se conhecer 110 pró­
prio íntimo que se não é um embusteiro. Um 
homem honesto é a obra mais nobre de Deus. 
Êste desacordo que tão freqüentemente permi­
timos desenvolver-se entre credo e atos é a pró­
pria raiz de inumeráveis erros em nossa socie­
dade, produzindo em homens e instituições per­
sonalidades divididas.

Mohandas K. Gahdhi disse um dia que 
existem 99 pessoas que crêem em honestidade 
para cada homem honesto . Eu creio ser quase 
impossível encontrar mesmo um só homem que 
não acredite na honestidade. E, no entanto,

lembremo-nos do pobre Diógenes que caminha­
va com uma lanterna ao redor de Atenas, em 
plena luz do dia, procurando encontrar um ho­
mem honesto que fôsse.

Ouvimos a história do Dr. Goodell, da casa 
construída desonestamente. Conta de um ho­
mem muito rico que tinha como parte de sua 
família uma jovem à qual todos eram devotados. 
Ela foi cortejada e finalmente desposou um jo­
vem construtor.

Então êsse homem de posses empregou o 
construtor para construir-lhe uma casa. Fêz 
com que o mais famoso arquiteto desenhasse a 
planta. Depois, colocando os planos diante do 
construtor, disse-lhe que esperava que êle cons­
truísse a melhor casa de que era capaz. Deixou 
claro que dinheiro não lhe seria dificuldade. 
Salientou ainda que o projeto requeria apenas 
os melhores materiais; tudo da mais alta quali­
dade. Mas o construtor era um pouco deso­
nesto. Procurando conseguir algum lucro extra, 
colocou um alicerce barato. Empregou mate­
riais de terceira classe onde supos que não se­
riam notados. Adulterou a tinta e o rebóco. 
Usou materiais de imitação para o fôrro.

Ouando o jovem construtor entregou as 
chaves do edifício acabado a seu rico benfeitor, 
foi informado que essa casa era seu presente de 
casamento . Não passou-se muito tempo, depois 
que o jovem casal se mudara para a nova resi­
dência, e 0 alicerce principiou a rachar; a chuva 
pingava pelas goteiras e descoloria a pintura. 
Então, pelo resto de suas vidas, o construtor e 
sua família foram continuamente relembrados 
de sua desonestidade. Que casa diferente teria 

• êle construído, se soubesse que passaria nela 0 
resto de sua vida!

Mas todos nós estamos atualmente cons­
truindo a casa em que deveremos passar a eter­
nidade. E, conquanto pensemos na imortalida­
de do corpo, devemos dar atenção também à 
imortalidade da memória e da personalidade. 
Se formos forçados a passar a eternidade a re­
cordar-nos de nossas vidas mal empregadas, tal­
vez a compreender mais claramente o que quis 
dizer Paulo quando declarou: “ . . .  mas veja ca­
da um como e d ific a ...” (1 Cor. 3:10.)

O sexto pilar da casa da sabedoria é o pen­
samento reto. Seja bom ou mal, tudo que pen­
samos entra na construção. No livro de Gren- 
ville Kleiser, “Training for Power and Leader- 
ship”, êle menciona que “Nada toca a alma sem 
deixar impressão. Assim sendo, pouco a pouco 
somos modelados segundo a imagem do quanto 
havemos visto e ouvido, conhecido ou medita­
do. Se aprendermos a viver com tudo que é

(Continua na página 221)
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A PROPAGAÇÃO DO EVANGELHO NA 
AMERICA DO SUL

por Presidente A. T h e o d o r e  T u t t l e  
do Primeiro Conselho dos Setenta

A igreja na América do Sul tem  promessas 
proféticas de crescer. Ê  preciso que os santos 
se unam dom inados p elo  am or fraternal para 
que sejamos coad/utores com Deus ao levar avan­
te Seu plano de Salvação.

Víis queridos hermanos y hermanas, estoy 
feliz de  estar aqui con ustedes esta tarde. Não 
poderia resistir de saudar-vos na língua do povo 
que amo e a qual estou tentando aprender.* 

Trago saudações dos seis presidentes das 
missões e de suas dedicadas esposas, dos 800 
missionários e dos 20.000 santos da América do

Sul. Talvez o mais interessante dos 20.000 não 
seja tanto o número, embora maravilhoso, mas 
a média de crescimento que ocorreu — em cum­
primento de profecia.

* O Élder Tuttle mora em Montevidéu, Uruguai e é 
o Presidente da Missão Sul-americana.
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Gostaria de relatar brevemente os antece­
dentes desta afirmação. Em 1851 foi Parley P. 
Fratt que primeiro foi para a América do Sul, 
depois de visitar as Ilhas dos Mares do Sul, num 
atentado de introduzir o evangelho. Ele desem­
barcou em Valparaíso, Chile, pouco depois da 
revolução, mas as condições foram desfavorá­
veis para o estabelecimento do evangelho e em 
poucos meses voltou para casa. Não foi senão 
em 1925 que os élderes Melvin J. Ballard, Ru- 
lon S. Wells e Rey L. Pratt foram designados 
para ir ate a América do Sul e abrir aquela terra 
para os ensinamentos do evangelho. Em sua 
oração dedicatória o Élder Ballard disse algumas 
palavras que eu gostaria que ouvissem: “E ago­
ra, ó Pai, pela autoridade cia bênção e designa­
ção do Presidente da Igreja, e pela autoridade 
do Santo Apostolado, que possuo, viro a chave, 
e abro a porta para a pregação do evangelho 
nestas terras e abençoo e dedico as nações desta 
terra para a pregação do Teu evangelho.”

Em 4 de julho de 1926 o Élder Ballard pro­
nunciou as seguintes palavras inspiradas: “A obra 
do Senhor irá avante vagarosamente por certo 
tempo, como o jôio cresce da semente. Não 
florescerá num dia como o girasol que crcsce 
rapidamente e então morre, mas centenas se 
juntarão à Igreja. Será dividida em mais que 
uma missão e será uma das maiores da Igreja. 
O trabalho aqui é pequeno ainda. Virá dia em 
que será ciada uma chance aos lamanitas desta 
terra. A Missão Sul Americana será um poder 
na Igreja.”

Em 195!) o Élder Ilarold B. Lee parcial­
mente cumpriu essa profecia quando criou a 
quinta missão — a Missão Andina — na Amé­
rica do Sul, e em seu discurso de criação daque­
la missão, também fêz uma afirmação signifi­
cativa — penso que uma profecia. Disse: “Em 
meu julgamento não há missões no mundo que 
prometem tanto como as Sul Americanas. A 
obra está continuando a crescer e aincla não vi­
mos o fim do número de missões que serão es­
tabelecidas e haverá muitos daqui que verão tal 
crescimento.”

Seis meses atrás, sob a direção da Primeira 
Presidência tivemos o privilégio de organizar a 
Missão Chilena — as seis missões da Igreja na 
América do Sul e a obra estão apenas iniciando. 
Levou trinta e três anos para se converter os pri­
meiros 10.000 membros da América do Sul. Le­
vou apenas três anos para converter os segundos 
10.000. No último ano sòmente entraram para 
a Igreja 6.000 indivíduos. Na verdade é uma 
terra de promessa e profecia.

Estou grato por ter o privilégio de trabalhar 
nessa terra. Tem sido uma experiência mara­

vilhosa para Sister Tuttle e eu levar a nossa fa­
mília conosco para a America do Sul e consti­
tuir nosso lar lá; e tem sido ótima oportuni­
dade viajar naquele vasto continente, tentando 
acelcrar a obra do Senhor como mencionado 
por Élder Packer. Falta-me tempo e vocabu­
lário para descrever adequadamente essa grande 
e variada terra, mas gostaria de dar-lhes uma 
idéia.

'Ialvez a terra pudesse ser melhor caracte- 
zacla como um gigante adormecido — tão gi­
gante quanto adormecido. Há um tremendo 
potencial. I lá rios poderosos rolando em 
sua maior parte, inaproveitados; o solo fér­
til, com quilômetros e quilômetros de profun­
didade, permanece não desenvolvido; grande 
fonte dormente. Quase parece que o Senhor 
é que deixa que assim aconteça.

O povo é uma mistura de muitas nações, 
principalmente de europeus misturados com la­
manitas, que eram indígenas na terra. Metade 
dos 120 milhões de pessoas fala espanhol; a ou­
tra metade fala português. Éste último no gran­
de país do Brasil.

Esse povo não é preguiçoso. Sei que têm 
sido caracterizado assim. É que fazem a siesta, 
mas começam a trabalhar cêdo e vão até tarde. 
Muitas vèzes tenho visto mulheres, particular­
mente lamanitas, sempre com um bebe amar­
rado nas costas.

Merecem o evangelho dc Jesus Cristo de­
pois dessas centenas de anos — e isto também 
é cumprimento da profecia.

Politicamente, sei pouco sôbre a situação. 
Sei o que informa a imprensa (que não é nem 
melhor nem pior que a atual situação). Penso, 
entretanto, que os pais não precisam ter cuida­
do com seus filhos e filhas que estão naquela 
terra. É fato que o perigo é sempre mais ou 
menos constante, mas estou certo em meu co­
ração que Deus vive; que êle está em Seu céu; 
que esta é a Sua obra, a qual não será retirada 
dc entre os homens.

Entretanto, gostaria de solicitar que cada 
um de vocês se una a seus filhos e conosco em 
orações fervorosas para pedir as bênçãos dos 
céus sôbre aquela terra, para que os líderes pos­
sam ser abençoados a manter a medida de paz 
que nos permitirá levar a obra do Senhor; por­
que será o meio de salvação e despertar daquele 
grande povo.

Uma das coisas mais emocionantes que te­
nho observado nesta conferência é as quatro 
fileiras de homens com fones nos ouvidos. 
Talvez porque tenho vivido em país estrangeiro, 
posso apreciar melhor a oportunidade que têm 
êstes irmãos de terem vindo de lugares tão dis­

Julho de 1963 201



tantes e receber o conselho dos irmãos em pri­
meira mão em sua própria língua. Posso cer­
tamente dizer “Amém” à afirmação do irmão 
Hinckley que há outros lugares onde as nações 
se reúnem politicamente para resolver seus pro­
blemas, mas que aqui está a alma, o coração e o 
espírito que no final trará paz. Porque é aqui 
que o evangelho será ensinado e somente atra­
vés de sua aceitação e obediência é que poderá 
advir a paz. Não há outra maneira de os ho­
mens se unirem numa causa que seja maior 
que seu nacionalismo, exceto o evangelho uni­
versal de Jesus Cristo.

Tenho me sentido emocionado ao sentar­
-me nas reuniões e ouvir os irmãos falarem de 
seu trabalho intensivo tanto em casa como fora; 
onde falam intimamente de lugares como Ham- 
burg, Glasgow, Toquio, Sidney, Helsink, Ma­
nila e Bergen. A causa da verdade é mais po­
derosa e mais ampla que em qualquer outra 
época anterior da história do mundo, e assim 
também é o poder do êrro e do mal. Mas, 
novamente, em minha alma está a calma certeza 
que o bem prevalecerá e a verdade sobrepujará. 
Enquanto em tôdas as nações há mêdo e te­
mor e ansiedade e incerteza, nós estamos cal­
mos e em paz.

Mas, oh, como anseio pelo dia em que as 
reuniões dos irmãos se realizarão em Nanquim, 
Moscou, Deli, Pombei, Dacar, Leningrado e 
Jerusalém e por ouvir relatórios das condições 
dos ramos, distritos, alas e estacas dêsses lu­
gares.

Como isto pode ser realizado e apressado? 
Através de obediência e aceitação do evangelho 
de Jesus Cristo — obediência de nossa parte 
que acreditamos e aceitação pelo mundo, pois 
êste evangelho tem poder para mudar as vidas 
dos homens. Porque tenho estado no campo 
missionário, tenho visto mais o poder do evan- 
velho transformar as vidas.

No Brasil ouvi um presidente de ramo que 
tinha sido designado recentemente dizer: “Ir­
mãos, trabalho das 7 da manhã às 7 da noite. 
Separei duas noites para a minha família. As 
outras cinco pretendo estar na igreja. Irmãos, 
vocês poderão me encontrar lá.” O evangelho 
muda as vidas. Exige dedicação e dá ao homem 
uma causa digna.

Numa reunião do sacerdócio no Chile, um 
dos irmãos disse: “Quem teria pensado que há 
dois anos atrás um simples mecânico como eu 
estaria em frente de um grupo como êste, ensi­
nando sôbre as coisas do espírito? Aqui estou, 
também servindo como seu presidente de ra­
mo.” O evangelho muda as vidas. Expande o 
potencial latente.

No Uruguai ouvi um pai dizer: “Há dois 
anos atrás quando meu filho foi chamado para 
a missão eu nem sequer era membro da Igreja. 
Agora, que meu filho foi desobrigado, dar- 
-lhe-ei as boas vindas oficiais ao ramo como seu 
presidente de ramo. Ê  maravilhoso que eu es­
teja realmente agradecido pelas bênçãos que o 
evangelho tem proporcionado a minha vida — 
pela harmonia e felicidade que trouxe para nossa 
família.” O evangelho muda as vidas. Traz, 
unidade e paz às famílias.

Na Argentina, um ex-missionário que agora 
está casado e tem dois filhos disse: “Se eu re­
cebesse uma chamada para sair em missão no­
vamente, venderia minha mobília e iria.” Pa­
ra vocês daqui, amigos, isto pode não ter tanto 
significado, mas entenderão melhor se eu dis­
ser que êle não tinha ações nem propriedade 
real, nem casa, nem carro — apenas mobília. 
O  evangelho muda as vidas. Eleva do reino 
material ao espiritual.

Ouvi um irmão da Missão Andina dizer: 
“Vocês são meus irmãos. Se minha família se 
unir à Igreja e se forem fiéis, serão meus irmãos. 
Se não, o sangue de parentesco não é tão forte 
como os laços de irmandade do evangelho nesta 
Igreja.” O evangelho muda as vidas. Une to­
dos os homens que amam a verdade como ir­
mãos.

Há um programa de construção que está 
sendo levado avante na América do Sul como 
aqui e em tôdas as partes do mundo. Ê le re­
quer a assistência de um técnico para ajudar o 
povo local a construir suas igrejas. Agora há 
alguns empreiteiros que se suspeita falem espa­
nhol aqui na América do Norte, que receberão 
um telefonema e terão uma entrevista, e se de­
sejarem e forem dignos, irão vender ou alugar sua 
casa, deixar seu emprêgo, dar seu negócio a seu 
sócio ou a seu competidor, tomar sua família e 
partir para algum lugar da América do Sul que 
até então tinha um nome apenas de som estra­
nho ao seu ouvido.

Eu estava naquele ramo a três semanas 
atrás. Quando êste homem chegar em Assun­
ção, Paraguai ,encontrará um povo que terá que 
ensinar com amor, entendimento e irmandade; 
e êles o farão um homem melhor, enquanto êle 
os ajuda a construir uma capela para cultuar a 
Deus. O  evangelho muda as vidas e localiza­
ção e requer sacrifício. E  estou grato que é 
assim. Espero que nunca percamos desta Igre­
ja o espírito de sacrifício. Ê le é valioso para 
nos dar paz e certeza de que Deus vive, porque 
seu desejo de servir o conduz mais próximo 
d Êle.

(“Continua na página 220)
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Sf l CGRDOCI O nos missões

SACERDÓCIO DE M ELQUIZEDEQUE  

O R D EN A Ç Õ ES E D E S I G N A Ç Õ E S

D a v id  O. M c K a y
P r e s i d e n t e

H en ry  D. M oyle
1.° Conselheiro

H u g h  B. B ro w n
2.° Conselheiro

PRIM EIRA PRESIDÊNCIA DA IGREJA

R eorganização da P rim eira  P residência  não  
pode ser retardada

O Presidente John Taylor dirigiu a Igreja 
na capacidade de Presidente dos Doze Apósto­
los por mais de três anos depois da morte de 
Brigham Young. Foi em 10 de outubro de 1880 
que êle e dois conselheiros foram apoiados pela 
Primeira Presidência da Igreja.

ü  Presidente Wilford Woodruff dirigiu-a 
por quase dois anos como Presidente dos Doze 
Apóstolos, antes de ter escolhido seus dois Con­
selheiros e de ser apoiado como Presidente da 
Igreja.

“Não muito antes de seu afastamento des­
ta esfera de ação, o Presidente Wilford W ood ru ff 
disse aos irmãos, seus associados im ediatos, que 
não era vontade do Senhor que no futuro hou­
vesse um período de tem po tão grande entre a

m orte do Presidente da Igreja e  a reorganização 
da Primeira Presidência.” (fuvenile Instructor, 
vol. 36, p. 600.)

Seguindo a morte do Presidente Woodruff, 
o Presidente Ileber J. Grant afirmou:

“O irmão Snow nos disse (os D oze Após­
tolos) que foi instruído p elo  Senhor no Tem­
plo, na noite seguinte ao falecim ento do Presi­
den te W ood ru ff, para organizar a Primeira Pre­
sidência da Igreja im ediatam ente. . . ” (Romney, 
op. cit., p. 421.)

Em 2 de setembro de 18Í55, o Presidente 
Woodruff faleceu. Agindo em harmonia com 
as instruções do Senhor através de seus profe­
tas, apenas 11 dias depois da morte do Presi­
dente Woodruff, os apóstolos se reuniram no 
Templo de Salt Lake numa reunião de conse­
lho, com o Presidente George Q. Cannon e Jo­
seph F. Smith ocupando suas posições no quó­
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rum. Nesta reunião “ ...L orenzo Snow foi 
unánimemente apoiado pelos apostolos como 
Presidente da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Ültimos Dias”. (Ibid. p. 420.) Em seu 
discurso de aceitação, o Presidente Snow disse:

“ ...S a b ia  qu e  a ação tomada pelo  C onse­
lho  estava de acordo com a vontade do Senhor, 
pois tinha sido mostrado vários dias antes que a 
Primeira Presidência seria organizada antes da 
próxima conferência.” (Ib id . p. 421.)

O P residente dos D oze A póstolos se torna  
P residente da Igreja

Em 28 de março de 1887, em resposta à 
seguinte pergunta: “Você sabe de qualquer ra­
zão em caso de morte do Presidente da Igreja 
por que os Doze Apóstolos não devem escolher 
outra pessoa que não o Presidente dos Doze pa­
ra Presidente da Igreja?” O Presidente Wilford 
Woodruff escreveu:

“Sei de algumas razões por que não devem . 
Primeiro com  a m orte do Presidente da Igreja 
os D oze A póstolos se tornam as autoridades em  
presidência da Igreja e o Presidente dos D oze  
fica realm ente sendo o Presidente da Igreja por 
virtude de sua posição quer na presidência dos 
D oze quer na presidência de seus dois conselhei­
r o s . . .  Segundo, em caso de m orte d o  Presiden­
te da Igreja é  preciso que a maioria dos D oze 
Apóstolos apóie o Presidente da Igreja e  é  m ui­
to irrazoável supor que  a maioria do  Quórum 
queira se afastar do  curso determinado por  ins­
piração e seguido pelos Apóstolos na m orte de  
Cristo e  pelos D oze A póstolos na m orte de Jo ­
seph Sm ith.” (M athias F . Cowley, W ilford  
W oodru ff, p. 561.)

E scolha, apoio , ordenação e designação de 
um  nôvo P residente da Igreja.

P rim eiro  —  E scolha do nôvo P residente da 
Igreja.

Com a morte do Presidente da Igreja de 
Jesus Cristo, a Primeira Presidência fica desor­
ganizada. Nos casos em que os Conselheiros do 
falecido Presidente, tenham sido ordenados 
apóstolos anteriormente, depois da morte do 
Presidente da Igreja tomam sua posição de di­
reito no Quórum dos Doze, de acôrdo com as 
datas de suas ordenações. Pode ser que sua po­
sição seja a de Presidente do Quórum dos Doze 
Apóstolos.

A ação oficial de escolha e apoio de um 
nôvo Presidente da Igreja é feita numa reunião 
do Quórum dos Doze. O Presidente dos Do­
ze é escolhido para suceder o Presidente faleci­

do como profeta, vidente e revelador e Presi­
dente da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. É  apoiado por consentimento e 
acôrdo unânime dos membros do Quórum dos 
Doze. Esta atitude é tomada sob inspiração do 
Senhor e cm completa harmonia com o sistema 
instituído através de inspiração do Senhor, e de 
acôrdo com o sistema estabelecido através de 
inspiração pelos Apóstolos de Cristo depois de 
sua morte e também o sistema estabelecido 
através de inspiração do Senhor depois do mar­
tírio do Profeta Joseph Sm ith. Êste padrão foi 
estabelecido no reino de Deus.

Uma vez que é prática estabelecida esco­
lher, apresentar e apoiar o Presidente dos Doze 
Apóstolos para suceder o Presidente falecido, o 
apóstolo que esteja servindo como Presidente 
do Quórum dos Doze na ocasião da escolha de 
um nôvo Presidente é o apontado para ser o 
Presidente da Igreja.

Em  cada ocasião, exceto nos casos do Pre­
sidente Joseph F . Sm ith e Presidente David O . 
McKay, o Presidente dos Doze Apóstolos vinha 
servindo por algum tempo nessa capacidade 
quando escolhido e ordenado para ser Presi­
dente da Igreja. No caso destes dois irmãos, 
entretanto, antes da morte do Presidente da 
Igreja, vinham servindo como Conselheiros da 
Primeira Presidência. Em  cada caso na morte 
do Presidente da Igreja, cada um dêsses irmãos 
tomaram sua posição de direito no Quórum dos 
Doze Apóstolos, cuja posição era a de Presidente 
do Quórum. Portanto, êstes casos também fo­
ram idênticos aos outros que receberam a indi­
cação de Presidente do Quórum dos Doze Após­
tolos.

Segundo —  A poio  do P residente da Igreja  
pelo  voto  do Sacerdócio e dos m em bros  
da Igreja

Depois o Presidente do Quórum dos Doze 
Apóstolos ser escolhido, apresentado e apoiado 
pelos apóstolos como Presidente da Igreja de 
Jesus Cristo, é então apresentado ao sacerdócio 
da Igreja, na conferência geral, para voto de 
apoio. É apoiado na posição de Presidente da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Ültimos 
Dias, Presidente do Santo Sacerdócio de M el- 
quizedeque, profeta, vidente e revelador. C a­
da quórum do sacerdócio vota separadamente e 
os membros da Igreja também dão seu voto.

T erceiro —  D esignação do P resid en te da 
Igreja

A pessoa apontada pelo Senhor e aprovada 
por consentim ento comum dos membros da
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Igreja para ser Presidente é designada a essa po­
sição . Esta designação para Presidente da Igre­
ja é feita pelo Quórum dos Doze Apóstolos. É 
através do poder e autoridade do sacerdócio e 
das chaves que são possuídas pelos Doze que 
tem o direito, autorização, poderes, graças e 
bênçãos ao Presidente da Igreja e para designá­
-lo a essa grande e santa posição no reino de 
Deus. Com o disse o Presidente Joseph Fielding 
Sm ith: “Os Doze, portanto, na designação do 
Presidente não lhe dão qualquer sacerdócio adi­
cional, mas confirmam o que já recebeu; desig­
nam-no ao cargo, pois é seu direito.”

C onselheiros dos P residentes da Igreja

Prim eiro —  O P residente esco lhe seus Con­
selheiros

O  Presidente da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias, assim como quaisquer 
outros presidentes que ocupam outras posições 
na Igreja, tem o direito de escolher seus consc- 
Ihciros. O Presidente da Igreja tem o direito 
dc escolher seus conselheiros em qualquer lugar 
da Igreja, onde quer que encontre homens que 
o Senhor deseja preencham essas posições. 
Êle pode ser inspirado pelo Senhor a escolher os 
conselheiros do Presidente anterior, mas não e 
obrigado a isso. Ele pode, através de inspira­
ção do Senhor, escolher seus conselheiros den­
tre os membros do Ouórum dos Doze Apóstc 
los, dos membros do Primeiro Conselho dos Se­
tenta, dos Assistentes dos Doze, do Bispado em 
Presidência ou dos membros da Igreja em geral. 
Há exemplos de cada um dêsses casos na histó­
ria da Igreja.

Segundo —  A poio dos C onselheiros da P ri­
m eira Presidência

Depois de terem sido aprovados pelo Ouó­
rum dos Apóstolos, os Conselheiros da Primeira 
Presidência são apoiados em conferência geral 
da Igreja, de maneira semelhante à que foi des­
crita em relação ao Presidente da Igreja.

T erceiro —  D esignação dos C onselheiros

Os conselheiros da Primeira Presidência são 
designados a seus cargos e chamadas pelo Presi­
dente da Igreja.

P r e s id e n te  Jo se p h  F . Sm ith
do Conselho dos Doze Apóstolos

Q uarto —  A póstolos C onselheiros da P ri­
m eira Presidência

Os Conselheiros do Presidente da Igreja são 
Sumo-saccrdotes. Podem ou não ser ordenados 
ao cargo de apóstolo. Sc o Presidente da Igre­
ja decide conceder a chamada ao apostolado a 
seus conselheiros, recebe a aprovação dos Doze. 
Então os Conselheiros são apresentados aos 
membros da Igreja para voto de apoio com re­
ferência a seu apontamento como apóstolo. São, 
depois disso, ordenados apóstolos pelo Presiden­
te da Igreja. Recebendo a designação e ordena­
ção ao apostolado, os conselheiros tomam seus 
lugares no quadro dos apóstolos, de acôrdo com 
a data de sua ordenação; entretanto, não servem 
como membros do Ouórum dos Doze durante 
êsse tempo, uma vez que receberam a chamada.

Se o Presidente da Igreja não deseja que 
seus conselheiros sejam ordenados ao cargo de 
apóstolos, serão Conselheiros mesmo como su- 
mo-sacerdotes da Igreja, tendo sido chamados e 
designados para ser uma das Autoridades Gerais 
e Conselheiros do Presidente da Igreja. Nestas 
circunstâncias, com a morte do Presidente da 
Igreja, seus conselheiros tomam seus lugares 
nos quóruns de sumo-sacerdotes em suas es­
tacas e continuam a servir de acôrdo com qual­
quer designação que recebem.
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P o r que P a u lo  não [o i ordenado por P edro  
ao apoátolado ?

EU

GOSTARIA

DE

SABER

JOSEPH FIELD1NG SMITH Jr.
Presidente do Conselho dos Doze 

responde a sua pergunta

PER G U N T A : Por que Paulo não foi or­
denado por Pedro, Tiago e João ao apostolado? 
Ao ler o primeiro capítulo da epístola de Paulo 
aos Gálatas, encontramos o seguinte:

“Paulo, apóstolo, não da parte de homens, 
nem por intermédio de homem algum, mas por 
Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou 
dentre os mortos.”

Nos versos 15 e 1(i Paulo aponta que quan­
do Deus o chamou não consultou a carne nem

o sangue, nem subiu a Jerusalém, para os que 
eram apóstolos, mas foi para a Arábia. Isto três 
anos antes de ir a Jerusalém e, então, o único 
apóstolo que viu foi Pedro e Tiago, o irmão do 
Senhor. Deixando Jerusalém, foi para a Síria 
e Sícilia e as igrejas da Judéia, que não tendo 
visto, apenas ouviram que estava pregando a fé 
que outrora destruirá.

Quatorze anos depois Paulo, Barnabé (que 
era um apóstolo) e Tito foram a Jerusalém e 
Paulo comunicou-se com êles numa conferên­
cia. Mas quando viram que o evangelho da 
circuncisão estava sendo pregado por Pedro, en­
tão Tiago, Cefás e João fizeram com Paulo e 
Barnabé o voto de irmandade e concordaram 
que fôssem aos gentios. Agora, gostaríamos de 
saber se uma nova dispensação do evangelho foi 
consignada a Paulo. Há escrituras que parecem 
aceitar êste fato.

RESPO STA : Infelizmente os registros que 
chegaram até nós são estremamente fragmentá­
rios. Não temos uma história contínua. Paulo 
foi testemunha da missão do Senhor quando 
recebeu a grande visão que o tirou do caminho 
errado. Isto, entretanto, não constituía quali­
ficação para o apostolado. Havia muitas coisas 
que deveriam ser feitas. Primeiro, tinha que ser 
batizado para a remissão de seus pecados e con­
firmado; então foi para um retiro na Arábia, sem 
dúvida, para um período de estudo, preparação 
e oração. Então voltou para entrar no ministé­
rio com humildade e zêlo, sobrepujando o es­
forço de muitos irmãos. Não há dúvida que 
passou algum tempo com os irmãos aos quais 
convenceu de sua integridade e sua completa 
conversão à missão do Filho de Deus. Falta­
-nos muita informação a respeito de muitos de­
talhes importantes que dixaram de ser filtrados 
através das eras e não sabemos quando e onde 
Pedro foi ordenado. Mas isto não é estranho 
quando pensamos da informação fragmentária 
que tem sido recebida. Não há nenhum regis­
tro escrito indicando quando Tiago, o irmão do 
Senhor, ou Barnabé tornaram-se um apóstolo.

Se não fósse pelo registro fiel de Lucas, sa­
beríamos muito pouco a respeito das atividades 
de Paulo como de Pedro e João e outros 
membros do conselho do apóstolos. Pode 
ser corretamente conjecturado que Paulo real­
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mente encontrou tempo para sc ajuntar com 
seus irmãos c, através de inspiração divina, foi-lhe 
conferido o apostolado por suas ações. É tam- 
bem verdade que Barnabé foi ordenado da mes­
ma maneira, assim também Tiago, o irmão do 
Senhor, e outros, se tivéssemos registro. Não 
temos razão para acreditar que Paulo recebeu 
sua ordenação independente da ação de outros 
apóstolos. Não há nada estranho em sua afir­
mação na introdução de sua epístola aos Gála­
tas, ou aos Coríntios, Efésios, Colossenses e a 
Timóteo, que sua chamada não foi de homem, 
mas de Deus. Não foi revelado quando e co­
mo êle foi ordenado, mas êste é o caso de Bar­
nabé. O que importa é o fato que Paulo, como 
Pedro, Tiago e João e outros apóstolos, recebeu 
autoridade através de chamada divina. Ne­
nhum deles obteve a autoridade por vontade de 
homem! Todos poderíamos desejar que tivesse 
sido revelado mais, entretanto, o Senhor san­
cionou Seu ministério e sabemos que isso é ver­
dade.

Tiago, o irmão de João, sabemos que foi 
morto depois de um breve ministério. Nosso 
conhecimento das atividades de outros dos pri­
meiros doze ainda se encontra envolvido de mis­
tério. É fato que foram fieis e há indicações 
mostrando que todos os primeiros doze, tam- 
bun Paulo, perderam suas vidas em martírio, 
exceto João, o Revelador, o qual foi poupado 
para continuar seu ministério até a segunda 
vinda de nosso Senhor, de acôrdo com as reve­
lações dadas a Nefi seiscentos anos antes do nas­
cimento de João.

É fácil desorientar-se e chegar a uma con 
clusão falsa em relação a êsses apóstolos c seu 
ministério, em virtude da falta de informação 
autêntica. Sabemos mais das viagens e minis­
tério de Paulo porque tínhamos um excelente 
escriba que o acompanhava nas obras missioná­
rias. É evidente que os primeiros doze tiveram 
poucas ocasiões, durante seu ministério, de se 
reunir em conselho. As condições daquela épo­
ca eram muito diferentes das condições que pre- 
\ alccem hoje. Ouando Paulo c Barnabé 011 Si­
las c outros irmãos iam a outras nações, tinham 
que ir a pé, ocasionalmente à camelo, e quando 
atravessavam o Mediterrâneo, de barco; mas, de 
qualquer forma, era uma viagem cansativa. Não 
tinham meios dc comunicação exceto através dc 
cartas, geralmente levadas por amigos. Paulo, 
em diversas ocasiões, fala de ter mandado in­
formações e saudações através de amigos. Pe­
dro refere-se ao ministério de Paulo nas seguin­
tes palavras:

“Pelo que, amados irmãos, aguardando es­
tas coisas, procurai que dêle sejais achados 
imaculados e irrepreensíveis cm paz.

“K tende por salvação a longanimidade de 
nosso Senhor; como também 0 nosso amado ir­
mão Paulo vos escreveu, segundo a sabedoria 
que lhe foi dada;

“Falando disto, como em tôdas as suas epís­
tolas, entre as quais há pontos difíceis de enten­
der, que os indoutos e inconstantes torcem, e 
igualmente as outras Escrituras, para sua pró­
pria perdição.

“Vós, portanto, amados, sabendo isto de 
antemão, guardai-vos de que, pelo engano dos 
homens abomináveis, sejais juntamente arreba­
tados e descaiais da vossa firmeza.” (2 Pedro 
3:14-17.)
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CAPITULO 7 —  BOAS MANEIRAS NA MESA

Sua delicadeza é demonstrada quando você 

se senta para comer. Em bora seja cuidadoso 

em outros sentidos, se se portar mal à mesa, 

dará péssima impressão. O  lar é o melhor lu­

gar para aprender e praticar, então você se sen­

tirá à vontade quando fôr a qualquer lugar.

O  rapaz sempre deve ajudar a môça que 

se senta ou se levanta ao seu lado. Isto inclue 

sua mãe e irmã. Então você se sentirá à von­

tade quando tiver que ajudar sua namorada ou 

noiva.

Não fale com comida na bôca e mantenha 

a conversa agradável. Coma de bôca fechada, 

sem fazer barulho quando mastigar ou beber 

qualquer líquido. Tom e cuidado para que não 

caia comida fora do prato.

Lembre-se que alguém se esforçou para 

preparar a refeição. M ostre sua apreciação e, 

se possível, coma pelo menos parte do que tiver

posto no prato. Não peça substituições. Se 

você não gosta ou não quer comer, diga simples­

m ente: “Não, muito obrigado” . Não é preciso 

dar longa explicações de dietas ou enjôos.

V ocê pode estar morrendo de fome, mas 

ninguém precisa saber. Espere ate que a co­

mida seja passada a você; não comece a comer 

até que todos estejam servidos. (A indicação 

para começar será dada pela pessoa que é recep­

cionista, começando primeiro.)

M esmo que esteja com pressa, mantenha 

seu comportamento. Coma devagar e cuidadosa­

mente. Se você tiver que sair cedo, desculpe- 

se e saia. M antenha as mãos no colo, exceto se 

fôr usá-las para pegar os talheres. As bolsas, 

luvas e casacos não devem ser colocados na 

mesa.

Quanto à utilização dos pratos, talheres e 

copos, observe seu recepcionista e haja como 

êle. Corte apenas um ou dois pedaços por vez. 

Segure os talheres corretamente. Quando ter­

minar coloque os talheres arrumados horizon­

talmente no centro do prato com os cabos do 

mesmo lado. Coloque o guardanapo, que es­

tava no colo, sôbre a mesa, sem preocupar-se 

em dobrá-lo. ü  “por gentileza” e “obrigado” 

deve ser usado freqüentem ente e quando neces­

sário na mesa. Seja delicado no final e agra­

deça.
p o r  W lN N IFR ED  C. JARDINE
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CAPITULO 8

É privilégio da mulher ser bela — bonita e 
bem elegante, agradável em conversa e simpá­
tica como companhia. Você também pode ter 
êsses predicados se desejar. Espere que o rapaz 
com quem você vai sair seja cavalheiro. O rapaz 
se portará como vcoè quiser que êle se porte. 
Você estabelece o compasso e o tempo — êle 
apenas acompanha.

Dos casacos: Êle a ajudará a vestir se você 
lhe der o casaco. Mas, quando entregar o ca­
saco nas mãos do rapaz, não se esqueça de já 
entregar na posição certa, principalmente se fôr 
de modelo complicado. Se o rapaz não souber 
poderá errar e não terá culpa. Quando tiver 
que vestir, venha com o casaco na mão e diga: 
“Você pode, por gentileza, me ajudar a vestir?”

Muitas vêzes os rapazes não sabem o que é 
esperado dêles e poderão parecer displicentes — 
portanto, ajude-os um pouco.

Das portas: Êle as abrirá se você permitir. 
Quando chegar em frente a uma porta, fique 
do lado da fôllia que não se abre e espere. As­
sim êle não terá que lhe pedir para sair da fren­
te para abrir a porta.

Das portas de carro: Quando fôr entrar 
num automóvel, fique um pouco para trás a 
fim de fazer com que o rapaz que a está acom­
panhando lhe abra a porta e sente-se não muito 
perto da porta. Quando fôr sair do carro, não 
se movimente logo que o rapaz descer, porque 
êle não ficará certo se você vai esperá-lo abrir 
a porta. Então estenda a mão para que êle a 
a porta. Então estende a mão para que êle a 
ajude a descer. (Sempre retribua sua gentileza 
com um leve sorriso.)

Da pontualidade: Fique pronta para o en­
contro. É sempre delicado demorar-se uns dois

ou três minutos, porque assim o rapaz terá tem­
po de cumprimentar seus pais. Mas pense co­
mo se sentiria tentando manter conversação com 
dois adultos que não acham ainda que você é o 
rapaz ideal para sua filha e permita que sua 
consciência seja seu guia.

D o restaurante: Você deve seguir o “maí- 
tre” 011 recepcionista até sua mesa. Se não 
houver recepcionista, siga seu acompanhante. 
Fique ao lado da cadeira que o recepcionista lhe 
indicar. O rapaz a ajudará a sentar.

Da escolha: Se êle não sugerir nada, per­
gunte qual seria a sua sugestão. Se fôr pedir o 
jantar, diga tudo o que você vai querer antes 
que o “maítre” volte. Se você esperar que êle 
volte, estará envolvida numa conversação trian­
gular, o que é muito embaraçoso e, finalmente, 
o rapaz deixará que você mesma faça o seu pe­
dido, o que não é indicado.

Você poderá passar baton depois do jan­
tar, caso o faça com presteza e sem chamar 
muito à atenção. Não use espelho, escôva, etc.! 
Qualquer outro retoque deverá ser feito no 
“toilette”. Se você não sabe onde é, pergunte 
ao “maítre” ou ao garçon. Diga a seu compa­
nheiro: “Dê-me licença por um momento?” e 
não se esqueça de que deve se afastar só por 
um momento. Nenhum amigo gosta de espe­
rar sozinho enquanto sua acompanhante passa 
vinte minutos no “toilette”.

Dos telefones: Não se esqueça da vida 
quando estiver ao telefone. Use-o depois das 
nove, quando ninguém estiver esperando qual­
quer chamada. Se tiver que fazer um convite, 
não tenha uma conversa rápida, mas demore-se 
um pouco mais, caso não seja importuno. Lo 
gicamente uma pessoa educada não usará o te­
lefone por mais de quinze minutos.
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Seja bem precisa quando tiver que dar uma 
mensagem telefônica.

Das mãos: As mãos podem ser adoráveis. 
Uma dama deve movimentar suas mãos cuida­
dosa e graciosamente, usando Invas para man- 
tè-las limpas. Não é preciso que a môça tire as 
luves para cumprimentar algném, mas deve ti­
rá-las para comer. A môça não é obrigada a 
dar a mão a todos, somente a quem quiser. 
Neste caso ela deve estender a mão primeiro. 
Entretanto, para evitar que alguém se sinta sem 
jeito ,deve aceitar a mão de um cavalheiro 
quando êle a estender.

Uma môça deve se levantar quando uma 
pessoa mais velha ou alguém de real impor­
tância entra.

Assim você vê que ser delicada não é tão 
difícil. Significa ter respeito por si mesmo e 
por outros.

Se você se encontrar numa situação des­
conhecida, não fique em pânico. Tome fôlego, 
olhe ao redor, decida a maneira mais graciosa 
e agradável de controlar a situação e aja; use 
o seu bom senso e tudo sairá bem.

por B e v e r l y  C a m p b e l l
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CAPITULO 9 — M ODOS DOS J O V E N S

Os jovens, às vêzes, acham que a palavra 
“modos” designa os costumes vitorianos que já 
há muito tempo saíram de moda. É  impor­
tante notar que as boas maneiras têm tanta in­
fluência sôbre seu sucesso hoje, como em qual­
quer ocasião do passado. Para um jovem que 
procura se projetar no mundo, é especialmente 
de grande valor saber como lidar com as pes­
soas e como portar-se adequadamente nas situa­
ções sociais.

Não é justificável dizer: “Desculpe, mas sou 
o que sou, e não há vantagem em mudar.” V o­
cê é exatamente o que suas maneiras mostram, 
mas você não é o que a natureza fêz de você no 
comcço. Você é o que as circunstâncias, o am­
biente e sua própria dedicação (ou falta de) a 
regras de boa conduta fizeram de você.

Muitos jovens deixariam de desprezar as 
regras de conduta gentil se entendessem a im­
portância da boa etiqueta. Mas, neste caso, 
como em muitos outros, a ignorância da lei não 
é desculpa. É obrigação do garoto procurar sa­
ber o que é bom e correto fazer em todos os tem­
pos, de forma que compreensivelmente não dei­
xaria de prestar atenção a algumas das ações me­
nores, mas igualmente importantes que devem 
ser observadas.

SUA V O Z

Foi-lhe dada uma voz para comunicar seus 
pensamentos e idéias ao  ̂ xitros. Você não po­
de realçar todas as suas palavras, mas pode ob­
servar a linguagem que usa, melhorar a voz e 
procurar não usar nada que traga injuria a qual­
quer pessoa. A voz alta em ônibus ou lugares 
públicos somente traz embaraço para seus com­
panheiros e dá má impressão dc você. A blas­
fêmia mostra falta de vocabulário! É extrema­
mente de mau gosto agir assim na presença de 
uma môça, porque indica que você tem pouco 
respeito por ela.

SUAS MÃOS

Mãos c unhas escrupulosamente limpas são 
a marca de uma pessoa inteligente. Isto nunca 
deve ser ignorado. Algumas vêzes, com o exces­
so de trabalho, é difícil mantê-las limpas, mas 
não é impossível. Aparar as unhas com um belo

cortador pode ser um meio de fugir ao fastio 
de uma reunião na Igreja ou uma aula, mas é 
importuno para outros. Mantenha as unhas 
limpas e deixe para apará-las em seu próprio 
quarto.

Um rapaz estende a mão a outros rapazes 
quando é apresentado. Oferece imediatamente 
sua mão. Não o faz com uma môça, a menos 
que ela estenda a mão primeiro. Um rapaz 
também não deve estender a mão primeiro a ou­
tro homem mais velho.

SUA G A R O TA

A garota que o acompanha merece tòda 
atenção. Você, como cavalheiro, não deve le­
vá-la a lugares duvidosos ou inseguros, nem ex­
pô-la a condições perturbadoras ou companhia 
indelicada. Você deve auxiliá-la a colocar seu 
casaco, abrir as portas, carregar pacotes, auxiliá­
-la a conseguir um lugar confortável e fazer tu­
do o mais que você pode permitir para que os 
momentos que ela passa com você sejam agra­
dáveis.

Lembre-se de seu papel de “protetor” e vo­
cê lembrará de protegê-la das aglomerações, das 
calçadas esburacadas, dos caminhos escorregadios, 
etc. Caso haja um guia, então você deve se­
gui-la.

As moças devem ser tratadas com mais sim­
plicidade que sua mãe, mas nem por isso devem 
ser tratadas como moleques! Não espeie uma 
môça na esquina ou em qualquer outro lugar, 
quando tiver um encontro marcado, vá até sua 
casa e toque a  campainha e se lhe fôr oferecido, 
entre e mantenha sua naturalidade. Converse 
com a pessoa que o receber. Mencione o pro­
grama que planejou para aquêle dia. Levante­
-se quando ela entrar na sala onde você está. Não 
se esqueça de olhar delicadamente e com sim­
patia para seus pais quando você os encontra. 
Êles merecem a mesma consideração que qual­
quer outra pessoa mais velha que você.

Aprenda as regras. Faça com que elas se­
jam uma parte integrante de seu comportamen­
to. É importante ser autêntico, mas mostre o 
que há de melhor em sua autenticidade.

p o r  G o r d o n  O w e n
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CAPITULO 10 —  MANEIRAS NO LAR

NOTA:

Seja espontâneo em suas maneiras para não 

parecer afetado e, por conseqüência, antipático. 

Mostre-se sempre à vontade, embora seguindo 

tôdas as regras de etiqueta.

Quando estiver em momentos de oração ou 

em reuniões familiares no lar, não se esqueça 

de se portar como se você estivesse assistindo 

uma reunião 11a Igreja. Mantenha uma atitude 

de reverência e respeito. Preste atenção e não 

se preocupe com outras coisas que não o que 

está se passando na reunião. Espere até o seu 
término para ouvir sua música predileta, para 

qualquer comentário sôbre os últimos lança­

mentos da moda, sôbre os filmes e peças em 

cartaz.

Não se esqueça de dar a seus pais e paren­

tes mais velhos 0 respeito que merecem por 

seu status de ascendência. Quando houver

diferença de idéias e atitudes ou mesmo de con­

ceito, não discuta, procure se entender com êles 

através de conversação amigável, com muito 

amor. Lembre-se que não é de um dia para 

outro que se mudam hábitos e idéias arraigadas 

há anos . . .  Seja delicado com os mais velhos. 

Sem dúvida êles sentirão o calor de sua dedi­

cação.

Os rapazes e moças, às vêzes, por estarem 

em casa acham que devem andar desmazelados. 

É muito importante a sua aparência. Os hábi­

tos de higiene e cuidado com a boa apresenta­

ção são notados com facilidade. Não é preciso 

estar ricamente vestido para estar elegante e 

bem vestido.

Faça da delicadeza uma parte integrante de 

sua personalidade.
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EDIFICA A DO

M em b ro s tra b a lh a n d o  n a  C a p e la  de 
L o n d rin a , PR

C O N S T R U Ç Ã O  \C) B R A SIL

Desde o início do mundo Deus tem admoes­
tado seus servos para que construam casas de 
oração, onde os santos possam se reunir.

Em Esdra lunos: “Deram, pois, o dinheiro 
aos cortadores e artífices, como também comida 
c bebida e azeite aos sidonios, c aos tirios, para 
trazerem do Líbano madeira de cedro ao mar, 
para Jope, segundo a concessão que lhes tinha 
feito Ciro, rei da Pérsia. E  110 segundo ano de 
sua vinda à casa dc Deus em Jerusalém, 110 se­
gundo mês, começaram Zorobabel, filho de Seal- 
tiel, e Jesuá, filho de Jozadaque, e aos outros 
seus irmãos, os sacerdotes e os levitas ,e todos os 
que vieram do cativeiro de Jerusalém c consti­
tuíram levitas da idade dc vinte anos e daí para 
cima, para que aviassem a obra da casa do Se-

HOMENS

E

CAPELAS

nhor. Então se levantou Jesuá, seus filhos e seus 
irmãos, Cadmiel e seus filhos, os filhos de Judá, 
como um só homem, para vigiarem os que fa­
ziam a obra 11a casa de Deus, os filhos de Ile- 
nadade, seus filhos e seus irmãos levitas.” (Es- 
dras 3:7-9.)

Nos últimos dias Deus falou novamente a 
Seu Profeta na terra, um dos primeiros manda­
mentos que Joseph Smith recebeu foi 0 de cons­
truir casas de oração, onde pudessem adorar a 
Deus.

Na oração dedicatória do Templo de Kir- 
tland o Profeta falou o seguinte:

“E agora, Pai Santo, em nome de Jesus 
Cristo, 0 ?  ilho do Teu seio, cujo nome é o úni­
co pelo qual pode a salvação ser ministrada aos 
filhos dos homens, nós te rogamos, ó Senhor,
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que aceitcs esta casa, o trabalho das nossas mãos, 
os teus servos, a qual mandaste que construísse­
mos.

“Pois sabes que fizemos êste trabalho em 
meio de grande tribulação; e da nossa pobreza 
demos dos nossos bens para a construção duma 
casa ao Teu nome, para que o Filho do Homem 
tivesse um lugar onde se manifestar ao Seu 
povo.” (D  & C : 109:4-5.)

Ao chegarem ao vale do Lago Salgado, os 
Santos iniciaram imediatamente a construção do 
templo de Salt Lake. Além disso, construíram 
escolas, casas, armazéns e capelas. Não havia 
dinheiro bastante para assalariar os trabalha­
dores.

Todos foram chamados ao trabaho, homens, 
mulheres e crianças. Foi organizado um pro­
grama de missionários construtores e levantou-se 
uma nova cidade, como resultado da fé, unidade, 
sacrifício e cooperação dos santos. Assim se ini­
ciou o programa de missionários construtores na 
igreja. ^

Daí em diante, a Igreja tem dado ênfase à 
construção de escolas, capelas e templos para a 
edificação dos santos e de edifícios onde possam 
adorar a seu Deus.

PROGRAM A D E M ISSIO N Á RIO S 
C O N ST R U T O R E S

O programa de missionários construtores 
que foi instituído há pouco, visa maior rapidez 
cia construção e dedicação das capelas. São cha­
mados para trabalhar como missionários constru­
tores indivíduos com mais de 18 anos, caso não 
tenham quaisquer empecilhos. É preciso que 
sejam honestos, cumpridores de seus deveres, que 
sejam fiéis e castos.

Os missionários construtores são entrevista­
dos pelo Presidente do Ramo e encaminhados 
ao Presidente do Distrito. Depois de terem si-

C a p e la  de Pô rto  A le g re , R S

do entrevistados por êste são indicados ao Pre­
sidente da Missão, que os entrevista e, caso se­
jam julgados dignos, os chama oficialmente pa­
ra o campo missionário.

Êles precisam ter boa saúde e capacidade 
para trabalhar, e, ainda, que possam servir co­
mo missionários durante um período de dois 
anos.

O Programa de Missionários Construtores 
já foi estabelecido na América do Sul, que foi de­
signada como uma das áreas que dará mais e me­
lhores frutos em tôda a Igreja, à medida que os 
anos vão se passando. Cristo falou a Nefi: “E 
enquanto guardares os Meus Mandamentos, 
prosperarás e serás conduzido à Terra da Pro- 
missão. Sim, à terra que preparei para ti, a qual 
foi escolhida entre tôdas as demais.” (I Nefi 
2 :20 .)

Com as construções e inaugurações dc nos­
sas capelas aqui no Brasil, estamos testemunhan­
do o cumprimento desta profecia. Está prevista 
a construção de 200 capelas na América do Sul 
nos próximos anos, e muitas delas serão cons­
truídas no Brasil. E preciso que os velhos e

A sp e cto  de u m a  fa s e  d a  c o n s tru ç ã o  —  P .A ., R S  F a c h a d a  L a t e r a l  —  C a p e la  d e  Pô rto  A le g re , R S
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moços estejam preparados para receberem cha­
madas como missionários construtores e para de­
dicarem dois anos de suas vidas ao trabalho de 
edificação do reino de Deus.

O mais impressionante é que o objetivo é, 
não só edificar capclas, mas conseguir o aper­
feiçoamento dos membros, através de seus ser­
viços e dedicação.

A VIDA DO M ISSIO N Á RIO  
C O N STR U TO R

Os jovens c mesmo os homens maduros que 
entram para o campo da missão de construção 
passam, desde o dia em que entram para o ser­
viço, a viver uma vida diferente da que estavam 
acostumados e, 110 início, às vêzes, chega a pa­
recer que não vão agüentar o trabalho.

O Élder Eloyd Johnson, Supervisor de Cons­
trução do Ramo de Londrina, Paraná, conta-nos, 
por exemplo, que o dia do missionário constru­
tor sob sua supervisão começa às 5:45 horas. Às 
seis horas têm uma aula de religião que é dada 
alternadamente pelos missionários pregadores ou 
um dos membros da Presidência do Ramo. De­

L o n d rin a , PR

pois têm trinta minutos para a refeição matinal 
e arranjo de seus quartos.

Antes de se iniciar o dia de trabalho há 
uma reunião com um pensamento espiritual, da­
do por um dos missionários, onde são discutidos 
com 0 supervisor os problemas do dia anterior 
e distribuídas as tarefas para o dia que se inicia.

Nos primeiros dias o trabalho parece pe­
sado demais, os músculos doem, o corpo fica 
cansado e, muitas vèzes, vão para a cama sem 
ânimo sequer para tirar a roupa de trabalho 
Mas, êles se habituam logo e sentem mais fôrça 
física e também espiritual, conseguindo encon­
trar alegria nesta fase da obra do Senhor.

O missionário construtor começa a ter or­
gulho do progresso que consegue com o aprendi­
zado de novas técnicas e por ver 0 fruto do tra­
balho dos irmãos e seu ao perceber o desenvolvi­
mento das obras de construção.

Mas a vida do Missionário Construtor 
abrange mais que 0 trabalho de construção. As 
oportunidades para desenvolvimento espiritual e 
para servir o Senhor como companheiros dos 
missionários pregadores sempre aparecem. São 
encorajados a desenvolver seus talentos e teste­
munhos, usando seu tempo depois das 6:30 h., 
hora do jantar, com estudo das escrituras, ati­
vidades didáticas nos ramos ou a sair à noite 
para pregar o evangelho.

Entretanto, não é esquecida a reserva de 
algumas horas de descanso, em que os missio­
nários podem escrever cartas a seus familiares e 
amigos, para cuidar de suas roupas ou escrever 
seus livros “Tesouros de Verdade”.

Os missionários construtores são admoesta­
dos a manter atitudes de representantes da Igre­
ja em qualquer ocasião. Quando estão longe 
dos locais de construção sua conduta deve ser 
igual à aconselhada aos missionários pregadores, 
estando sempre junto com seus companheiros, 
em quaisquer circunstâncias.

L o n d rin a . PR
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Normalmente, às 10:00 h. vão se deitar, a 
não ser que tenham alguma atividade específica 
no ramo que lhes tome alguns minutos mais.

O ambiente de trabalho das construções da 
Igreja é dos mais agradáveis. Todos trabalham 
com amor e respeito de uns para com os outros. 
Os dias parecem ser mais alegres, pois sabem 
que estão edificando uma casa de oração. Na 
construção da capela do Ramo de Santo Ama­
ro, São Paulo, SP, há música durante todo o dia. 
Os jovens que trabalham lá, liderados pelo seu 
Supervisor, Êlder Clarence Moon, transmitem 
sua satisfação com seu sorriso e bom ânimo cons­
tante.

De início, a rotina parece difícil, mas in- 
variàvelmente o missionário começa mais e mais 
a apreciar a sabedoria do programa esboçado pe­
lo Comitê de Construção da Igreja. Êle observa 
o desenvolvimento físico da capela. Sente o pro­
gresso que conseguiu através de sua dedicação e 
descobre que seu testemunho foi grandemente 
fortalecido. Reconhece que os 24 meses que 
trabalhou para auxiliar na edificação do reino de 
Deus reverteram em seu próprio benefício.

INAUGURAÇÃO DA CAPELA D E 
PÔ RTO  A LEG R E

“Construímos êste edifício desta maneira 
em virtude de nossa filosofia, não segundo os 
planos do arquiteto.” Foram estas as palavras 
do Presidente A. Theodore Tuttle, das Missões 
Sul Americanas, quando da inauguração da pri­
meira capela construída no Brasil dentro do 
Programa de Construção da Igreja, nos dias 12, 
13 e 14 do mês de abril último, na cidade de 
Pôrto Alegre, RS.

Às cerimônias de inauguração estiveram 
presentes: sister e Presidente A. Theodore T u t­
tle, Membro do Primeiro Conselho dos Setenta;

S u p e rv is o r e s  de C o n s tru ç ã o  e e s p o s a s  e M em b ro s do 
C om itê de C o n stru ç ã o  p a r a  a  A m érica  d o  Sul

Sister e Presidente Finn B. Paulsen, da Missão 
Brasileira do Sul; Élder Arthur T . Allen, Super­
visor de Construção na América do Sul; Sister 
e Élder Arthur Flint Smith; Supervisor de Cons­
trução 110 Brasil, Paraguai e Uruguai; Sister e 
Élder Ross Jensen, Supervisor de Construção em 
Pôrto Alegre e Presidente do Distrito de Pôrto 
Alegre; Professoras Nair M. Pereira de Almeida 
e Istelita Cunha, do Departamento de Educa­
ção, representando o prefeito; Dr. Hugo Wilheim, 
engenheiro construtor e senhora; Thomas J. Duf- 
field, Cônsul dos Estados Unidos, e senhora; e 
Lauro Matzenbacker, procurador da Igreja em 
Pôrto Alegre.

Foi ainda mencionada pelo Presidente 'I ut- 
tle que o edifício satisfazia os propósitos do Se­
nhor de dar atenção a todos os aspectos da vida, 
com suas salas de aulas, salão de recreação, pal­
co, cozinha e principalmente a capela.

Disse ainda que o edifício foi construído 
com a mesma madeira e tijolos e ferro que todos

M em b ro s do C om itê de C o n stru ç ã o , d a  P r e s id ê n c ia  d a 
M issã o  B r a s i le ir a  e P re s id e n te s  d e  D is trito s  d a  M B.

M is s io n á r io s  C o n stru to res  em  S ã o  P a u lo , SP
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os outros edifícios, mas que ainda é diferente, 
porque representa o nosso esforço e dedicação e 
fé no Senhor nosso Deus.

As cerimônias constaram de exposição ao 
público na sexta-feira, com a orientação e expli­
cação dos missionários com referência às finali­
dades das diversas salas de reunião e certos prin­
cípios e práticas da Igreja; um banquete no sá­
bado em homenagem aos missionários constru­
tores e culto de agradecimento no domingo.

Muitos arquitetos chegaram a duvidar da 
possibilidade da edificação de capelas segundo 
nosso programa de construção. Não poderiam 
acreditar que se pudesse erguer um prédio com 
o trabalho dedicado de jovens inexperientes co­
mo os nossos missionários, mas o fato é que não 
têm consciência de que êsses jovens estão sob a 
direção do Senhor.

O fato é que, com o completamento da ca­
pela de Pôrto Alegre, ficou positivado que “o 
Senhor não dá ordens aos filhos dos homens 
sem antes preparar o caminho pelo qual suas 
ordens poderão ser cumpridas” e pouco importa 
a opinião que têm os homens dos planos dos 
servos de Deus. Eles realmente não podem 
entender, pois vêm as coisas apenas com os 
olhos do corpo e não com os olhos do espírito.

O Senhor abençoou nossos missionários 
construtores e os dirigiu, do contrário não teria 
sido possível a construção de tão belo edifício. 
Poderá haver outros edifícios maiores, mais bo­
nitos e mais ricos que a capela, mas nenhum

poderá ser comparado a ela, pois foi construída 
com a devoção e amor dos santos.

Élder Jensen em seu discurso mencionou o 
progresso que tinham alcançado os missionários 
e disse que, embora sem qualquer experiência 
anterior com construção, todos aprenderam bem 
suas tarefas. Um dêles, com 28 anos de idade, 
aprendeu tão bem cada uma das fases do tra­
balho, que foi chamado para ser supervisor de 
uma das capelas a ser construídas brevemente 
no Brasil. Dois outros, um com 22 e outro com 
18 anos, foram chamados para serem assistentes 
e supervisores de construção. Outro de 24 anos, 
que logo vai completar dois anos de trabalho 
missionário, foi designado para rodar por tôdas 
as capelas da missão, a fim de instalar e reparar 
os sistemas de transmissão. Élder Jensen tam­
bém citou o desenvolvimento espiritual que ti­
veram, dizendo que quatro dos jovens estavam 
preparados para serem presidentes de ramo e oi­
to poderiam ser chamados para conselheiros ou 
secretários da presidência.

De acôrdo com o Élder Allen, a Sister Jen­
sen organizou um programa em que cada mês 
se reunia com a Presidência da Sociedade de 
Socorro do Distrito para designar irmãs para la­
var roupa e cozinhar por uma semana para os 
missionários construtores. Com êste programa, 
mais de 100 irmãs participaram. A Irmã Maria 
Marcos foi homenageada com um jantar em 
virtude de ter sido o membro que mais colabo­
rou com o programa de construção, lavando rou­
pa e cozinhando para os rapazes.

(Continua na página 221)

D ED ICA ÇÃ O  DA CAPELA D E PÔ RTO  A LEG R E

Dois mêses após a inauguração, foi dedicada no dia 23 de junho a primeira 
capela construída na América do Sul dentro do Programa de Construção da 
Igreja. Isto significa que foi completamente paga pelos membros locais a parte 
que lhes cabia da construção.

A construção da capela resultou de 19 mêses de trabalho, com um total 
de 57.156 horas. A maior parte dessas horas foram contribuídas pelos mis­
sionários e a outra parte pelos membros.

Foi estababelecido pela Igreja que os membros locais devem pagar 20%  
do custo das capelas, o que pode ser em dinheiro, mas também em mão-de-obra. 
Isto quer dizer que os membros homens podem dedicar algumas de suas horas 
semanais livres ajudando na construção e que as senhoras podem contribuir sua 
parte lavando roupa, cozinhando para os rapazes e auxiliando em outros serviços 
que estejam a seu alcance.

Os membros de Pôrto Alegre estão de parabéns, pois fizeram a sua parte e 
agora têm a bênção de realizar suas reuniões num edifício dedicado ao Senhor 
com seu esforço e dedicação.
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O Caminho da Perfeição
Joseph F ie ld ing  Sm ith

(Continuação do mês anterior)

C A PÍTU LO  45

A CON SERVA ÇÃ O  DOS LIV R O S

Sabemos que os livros serão abertos. Um 
dêsses livros será o registro de nossas vidas, 
guardados nos céus. Outros livros que serão 
abertos são os registros que foram guardados na 
terra. Desde a organização da Igreja o Senhor 
deu instrução que deveriam ser guardados os 
registros de todos os membros. “Será dever de 
todos os ramos, que compreendem a Igreja de 
Cristo”, diz a revelação, “enviar um ou mais de 
seus mestres para assistirem as várias conferên­
cias realizadas pelos élderes, com a lista de no­
mes dos que se uniram à Igreja desde a confe­
rência anterior.” Êste era o costume no princí­
pio da Igreja, mas hoje, como estamos quase 
perfeitos em nossa organização, com unidades de­
finidas sendo chamadas estacas, alas e ramos, os 
registros são guardados na ala ou ramo em que 
residem os membros em questão. Entretanto, 
seus nomes são mandados anualmente para um 
lugar de reunião geral dos registros da Igreja, e 
são arquivados pelo Historiador da Igreja. Os 
nomes não são apenas registrados, mas também 
outros pertencentes à fidelidade e atividades dos 
membros. Tudo isto é feito de acôrdo com as 
revelações do Senhor. Mais adiante foi dado 
o mandamento de que quando os homens se 
rebelam contra a Igreja e perdem sua qualida­
de de membros os seus nomes devem ser reti­
rados dos registros.

O L IV R O  DA V ID A  DO C O R D E IR O

Todos devem guardar sua qualidade de 
membro com carinho. Os que foram batizados 
na Igreja e que guardam os mandamentos do 
Senhor têm seus nomes escritos no Livro da 
Vida do Cordeiro. Diz o Senhor dos que são 
obedientes a êsses mandamentos:

“O que vencer será vestido de vestes bran­
cas, e de maneira nenhuma riscarei o seu nome 
do livro da vida; e confessarei o seu nome dian­
te de meu Pai e diante dos seus anjos.” (Apoca­
lipse 3:5.)

VALIOSO  R E G IST R O  DA PERM AN ÊN CIA 
NA IG R EJA

Muitos membros da Igreja consideram suas 
qualidades de membros e a permanência na Igre­

ja muito levemente. Mudam-se de um lugar pa­
ra outro, sem pensar em sua permanência. Os 
anos podem passar e quando se arrependerem e 
desejarem se filiar novamente à Igreja não te­
rão permanência. Nenhum bispo pode reco­
mendá-los; sua vida durante muitos anos ficou 
desconhecida de qualquer membro oficial da 
Igreja. Não é uma situação triste? Podem ser 
considerados membros dignos da Igreja? Ouem 
pode dizer quais pecados têm cometido ou se 
realmente se arrependeram? E o que é pior, al­
guns membros se afastam dessa maneira e nunca 
mais se filiam à Igreja. Em tais condições o Es­
pírito do Senhor não pode habitar nêles; não 
podem sentir que são próximos de Cristo, pois 
não recusaram manter essa irmandade?

EXCO M U N H Ã O  É EXPU LSÃ O  DA 
PRESEN Ç A  D E D EU S

Ademais é terrível ser excluído da Igreja. 
Significa a morte espiritual, expulsão do reino e 
da presença de Deus. “Mas os hipócritas serão 
discernidos e desaraigados disse o Senhor, “quer 
em vida quer na morte, assim como Eu escolher; 
e ai dos que são excomungados da Minha Igre­
ja, pois os mesmos são os vencidos pelo mundo.” 
(D & C 50:8.) Tem havido casos em que os 
indivíduos e famílias têm se mudado de ramos 
e alas organizados, de maneira que não foram 
excluídos da Igreja, sabendo bem que suas ações 
os autorizavam. O que deviam fazer é se arre­
pender e pedir perdão por sua falha de ação. O 
ato de mudar-se onde não há organização da 
Igreja não os salvará, como a citação acima mos­
tra claramente. Se estão subjugados ao mundo 
e não é tomada nenhuma atitude pelos oficiais 
autorizados da Igreja, então serão extintos 
se não se arrependerem. “Portanto”, diz o 
Senhor, “todo homem vigie para que não faça 
o que não é verdadeiro e reto diante de Mim.” 
(Lóid 50:9.)

ORDENANÇAS REG ISTRA D A S 
A D EQ U A D A M EN TE

Tôda ordenança oficial, como batismo, con­
firmação, ordenação ao Sacerdócio, devem ser 
realizadas na presença de testemunhas e ade­
quadamente registradas. Cada membro deve
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verificar se seu nome está escrito certo nos re­
gistros da Igreja, também as datas em que foi 
batizado, confirmado, ordenado e em que se ca­
sou; e assim também com referência aos nomes 
e ordenanças dos membros de sua família. Por­
que seremos julgados através dêsses registros. O 
que fazemos oficialmente na Igreja é também 
selado nos céus; mas deve ser registrado na ter­
ra, pois o Senhor assim ordenou. Isto é espe­
cialmente verdade com relação à obra para os 
mortos. Todo trabalho de ordenança nos tem­
plos deve ser testemunhado; e as testemunhas 
devem assinar os registros. Êste procedimento 
da Igreja foi indicado pelo Senhor e é seguido 
em todos os templos. Estas testemunhas testi­
ficam que viram com seus olhos e ouviram com 
seus ouvidos cada uma dessas ordenanças serem 
realizadas. Também testificam a data e o nome 
de quem realizou o trabalho e de quem ificiou. 
Êsses registros são conservados cuidadosamente 
nos arquivos da Igreja.

Diz o Profeta Joseph: “Julgareis talvez esta 
ordem muito minuciosa; mas quero-vos dizer 
que é em resposta à vontade de Deus, e confor­
mação com a ordenança e preparação que o Se­
nhor ordenou e preparou antes da fundação do 
mundo, para a salvação dos que morressem sem 
um conhecimento do evangelho.” (D& C. 128:5.)

CADA UM D E V E  T E R  O R E G IST R O  D E 
SUA VIDA

Pergunte a qualquer membro da Igreja em 
que data nasceu e sem hesitação êle responderá. 
Tudo o que você sabe sôbre seu nascimento foi c 
que ouviu de seus pais. Talvez tenha sido re­

gistrado na ocasião na Bíblia da família, pois 
não foi um evento muito importante? Para ca­
da um de nós o nascimento é muito importante, 
pois é nosso comêço nesta provação, assim nos 
lembramos da data como nos é contada, e te­
mos que depender de testemunhas. Se desco­
brimos alguém que não sabe o dia em que nas­
ceu, sentimos pena; êle se torna alvo de curiosi­
dade entre os homens. O nascimento, entre­
tanto, não é o único evento importante da vida. 
Nascer no Reino de Deus não tem a mesma 
importância? Mas quem é que presta atenção 
nesta data, a qual temos idade suficiente para 
lembrar? De dias alguém escreve ao Escritório 
do Historiador perguntando se podemos forne­
cer a data de seu batismo. Certamente essa in­
formação deve estar nos registros da Igreja. É 
dever da Igreja ver se está registrada; mas será 
que cada membro também não poderia ter co­
nhecimento por sua conta? Virá tempo na vi­
da de qualquer pessoa batizada, se continuar 
fiel na busca da plenitude do reino, em que ela 
terá que saber quando foi batizada. Poderá pre­
cisar dessa informação muitas vêzes. Não pre­
cisará ter qualquer conhecimento ou registro de­
la, quando permanecer diante do julgamento, 
quando os livros forem abertos? O Profeta en­
sinou :

“E vi os mortos, grande e pequenos, que 
estavam diante do trono, e abriram-se os livros; 
e abriu-se outro livro, que é o da fida; e os mor­
tos foram julgados pelas coisas que estavam es­
critas nos livros, segundo as suas obras.” (Apoc. 
2 0 :12 .)

“Ainda mais, quero que vos lembreis de que 
João, o revelador, estava meditando sôbre o mes­
mo assunto, com relação aos mortos quando de­
clarou, conforme está escrito em Apoc. 28:6.

(A  propagação tio E vangelho na Am érica do 
Sul
(Continuação da página 202)

Há vários milhares de jovens, homens e 
mulheres que também serão entrevistados por 
seus bispos, e se tiverem se preparado bem e 
se provado dignos, receberão uma chamada do 
Profeta do Senhor para servir seu próximo de­
clarando a restauração do evangelho. Deixarão 
as escolas e as bolsas de estudo. Deixarão seu 
emprêgo, seu dinheiro e suas garotas e sairão a 
suas próprias expensas e aprenderão uma lín­
gua estrangeira, para que outras vidas sejam 
transformadas. Declararão que Deus vive, que 
é nosso Pai, que nos ama. Declararão que Je­
sus Cristo é seu Filho, nosso Redentor. Decla­

rarão que o evangelho de Jesus Cristo foi res­
taurado neste dia através do Profeta Joseph 
Smith. Declararão que foi dada uma nova tes­
temunha para o mundo, na forma do Livro de 
Mórmon, que declara novamente que Jesus é 
o Cristo. Declararão que esta é a terra de pro- 
missão, como Élder Benson tão impressivamente 
disse, que êste evangelho será propagado em to­
do o mundo para abençoar as vidas de todos os 
filhos de nosso Pai.

Declararão que o sacerdócio foi restaurado 
para os homens a fim de dar-lhes poder para 
batizar e abençoar com o Espírito Santo e rea­
lizar tôdas as ordenanças que são necessárias pa­
ra a exaltação do homem.

Agora, como podemos ajudar e o que po­
demos fazer? Juventude prepare-se. Viva dig-
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namcnte. Seja honrável. Siga o conselho de 
seus líderes.

Pais, instruam. Aproximem-se de suas fa­
mílias. Talvez o conselho paterno possa ser me­
lhor resumido repetindo a você uma conversa­
ção telefônica de uma senhora, mãe de 88 anos, 
daqui de cima a seu filho de 40 anos lá em São 
Paulo. Disse: “Filho, mantenha a sua fé, faça 
a sua obra, pague seu dízimo, viva o evangelho, 
faça suas orações e mantenha seu testemunho:” 
E êle disse: “Fia me tem dado êsse conselho du­
rante toda a sua vida.”

Estou grato, nmãos, pelo testemunho da 
divindade desta obra. Estou agradecido por sa­
ber que o grande e nobre homem que dirige 
esta obra é, na realidade, um profeta de Deus. 
Quero apoiar os irmãos que fazem parte das 
Autoridades Gerais em suas santas chamadas. 
Agradeço por ser membro desta Igreja e pela 
sua irmandade.

Oro que o Senhor continue a tocar os co­
rações de seus filhos, para que respondam ao 
poder de verdade, a fim de que possa operar 
cm suas vidas e transformar a inimizade em 
amor, ganância e avareza cm generosidade, apa­
tia cm atividade digna, materialismo em espiri­
tualidade e unir todos os homens em irmandade 
do evangelho numa paz derradeira. Faço isto 
cm nome de Jesus Cristo. Amém.

Item construir
(Continuação da página 199)

melhor e mais puro, o amor por tais coisas resul­
tará por fim em tornar-se nossa própria vida.” 

Que fortaleza êsse pilar pode tornar-se, se 
sempre mantivermos a razão e a sabedoria no 
controle de nossos pensamentos.

O sétimo pilar que sustenta a casa da sabe­
doria é o amor. Êste é o pilar sôbre o qual re­
pousam os dois grandes mandamentos. Foi per­
guntado a alguém, de certa feita, que manda­
mentos em sua opinião vinha logo após o amor. 
E  essa pessoa replicou que não conhecia outro.

Somos todos livres para lançar tantos pila­
res quantos desejamos para suportar a grande 
estrutura a que Paulo se refere como “O edifí­
cio de Deus.” E  onde poderíamos encontrar 
mais desafiadora comparação? Pois não somos 
apenas criados à imagem de Deus, mas fomos 
dotados com um conjunto de seus atributos, 
cujo desenvolvimento é um dos propósitos pe­
los quais vivemos.

Deus instruiu-nos a que usássemos apenas 
os melhores materiais. Êle não pode considerar 
o pecado com o menor grau de tolerância, por­
que conhece seu poder destrutivo na vida das

Edificanclo h om en s e capelas
(Continuação da página 218)

INAUGURADA A CAPELA D E PONTA 

GROSSA, PR

Foi inaugurada no dia 29 mais uma capela 
construída dentro do Programa de Construção 
da Igreja. Esta é a capela do Ramo de Ponta 
Grossa, que esteve sob a supervisão do Élder 
Ordakowski.

NOVAS CAPELAS INAUGURADAS E 

INICIADAS

Prevê-se para êste ano o término da cons­
trução de mais duas capelas iniciadas no ano 
passado. São elas as capelas de Santo Amaro e 
Santana, ambas em São Paulo, SP, sob a super­
visão dos élderes Clarence Moon e Egon Her- 
mann, respectivamente; e Londrina, sob a super­
visão do Élder Floyd Johnson.

Já foram iniciadas também as obras de fun­
dações cm Curitiba, PR; Canoas, RS; Belo Hori­
zonte, M G ; Tijuca, R. J.; e Pôrto Alegre, RS.

pessoas. Portanto, Deus concedeu que cada ho­
mem possa encontrar dentro de si as próprias 
coisas que procura. Se alguém necessita do tipo 
de fé que remove montanhas, precisa apenas 
procurar dentro de si mesmo, pois Deus já im­
plantou em seu próprio coração as sementes da 
fé, esperando apenas que alguém a faça crescer. 
Se alguém necessita de coragem e amor para a 
mais arrojada das realizações, poderá desenvol­
ver os atributos que já estão em seu íntimo. O 
Senhor deitou o ouro, a prata e outras coisas 
preciosas na terra, mas implantou Suas próprias 
potencialidades em seus filhos e fêz de seu de­
senvolvimento nossa maior responsabilidade, pois, 
como disse Edwin Markham:

Cegos todos nós permanecemos 
Enquanto nossos olhos não vêem 
Que nada deve ser construído 
Que ao homem não edifique também.
Por que cidades tão bem planejadas,
Se ao homem falta edificação!
Em vão tentamos construir o mundo 
Quando falta ao construtor aceitação.
Que o Senhor nos ajuda a “bem construir” 

é minha humilde oração, em nome de Jesus. 
Amém.
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PREPARANDO-SE PARA A VELHICE«i

Suplemento da Lição pa ra  os Mestres Visitantes do Ramo

L I Ç Ã O  N.° 8

Preparado como suplemento à mensagem dos mestres visitantes de agôsto de 1963

PREPARANDO-SE PARA A V E L H IC E

“Saber com o envelhecei e uma parte im por­
tante cia sabedoria e um dos capítulos mais difí­
ceis na grande arte da vida.” — Henri Amiel

Há três atitudes básicas com que pode ser 
encarada a velhice. Primeiro: podemos evadir- 
-nos e ignorá-la. O perigo dessa atitude é que 
a velhice chegará e descobriremos que não esta­
mos preparados para enfrentar seus problemas, 
limitações ou mesmo suas alegrias e prazeres. 
Segundo: podemos nos tornar insatisfeitos com 
ela. Podemos permitir que fiquemos frustrados 
pelas limitações físicas acarretadas e nos sentar­
mos tristes por nós mesmos. O resultado des­
ta atitude é que nos tornamos azêdos, cínicos e, 
geralmente, indelicados para conosco mesmo e 
para com as pessoas que conosco se associam. 
Terceiro • podemos aceitá-la. Podemos enten­
der que a velhice vem para tôdas as pessoas e 
estarmos preparados para enfrentá-la com o que 
tem para nos oferecer. Não somos responsáveis 
pelas condições que nos cercam, mas somos res­
ponsáveis pela maneira com que reagimos dian­
te delas. Deus não nos mandou à vida para 
lutarmos contra ela, mas para a vivermos.

A velhice e uma fase da vida e pode ser 
vivida tão vantajosamente quanto a juventude 
ou a idade adulta, \inda que haja limitações 
físicas, a mente, com exercício e uso constante, 
pode continuar a funcionar com a mesma viva­
cidade da juventude. A velhice, entretanto, tem 
uma vantagem sôbre a juventude no que con­
cerne à sabedoria, julgamento, serenidade e pers­
pectivas. Com essas qualidades adicionais, as 
pessoas mais velhas podem aconselhar, assistir e 
encorajar os que ainda estão na juventude e na 
idade adulta, Ha pessoas de idade que têm 
contribuído na música, arte, política, medicina

e religião. Considere os exemplos de Villa Lo­
bos, Winston Churchill, Albert Schweitzer e o 
Presidente da Igreja, David O. McKay.

A velhice tem certas necessidades, tais co­
mo: segurança, afeição e conforto, mas um dos 
auxílios mais importantes para a felicidade e 
alegria é uma fé inabalável em nosso Pai Celes­
tial. A fé em Deus proporciona oportunidade 
e segurança que torna a vida completa na ve­
lhice. Uma é a oportunidade para o serviço na 
Igreja. Não importa qual seja nossa idade, sem­
pre ha um lugar para servirmos em qualquer 
organização da Igreja. Há oportunidade para 
serviços individuais e de grupos fora da Igreja, 
onde a experiência e a sabedoria podem ser um 
grande benefício.

A fé incentiva e dá oportunidade ao culto. 
Com mais tempo de lazer para dispensar ao 
estudo e oração, temos oportunidade de nos 
aproximarmos de Deus. O estudo, a oração e 
o culto providenciam uma fonte interna de po­
der e segurança que magnificarão as bênçãos 
da velhice e tenderão a resolver as dificuldades 
e ansiedades. Uma forte fe em Deus deve ser 
constantemente desenvolvida e exercitada du­
rante todo o período de nossas vidas. Isto dá a 
segurança de termos vivido uma vida digna de 
salvação e exaltação, a segurança de que Deus 
estará sempre conosco. Teremos conforto no 
conhecimento que nossas vidas foram úteis e 
dignas.

O que fazer com as vantagens e oportuni­
dades da velhice está a critério de cada um. A 
velhice pode ter um tempo de contentamento, 
felicidade, segurança e satisfação de uma vida 
bem vivida. Pode ser tão agradável quanto 
qualquer outro período da vida — talvez mesmo 
mais feliz, se estivermos preparados.
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